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JÁ NO ,'PRÓXIMO 'ANO LECTIVO

DEPOIS de porfiadas instâncias feitas junto do
Ministério da Educação Nacional, Tavira, verá

finalmente funcionar. já no próximo ano lectivo, o

seu tão almejado liceu, que beneficiará toda esta
vasta zona que dista de Vila Real 'de Santo António
à Fuseta, servida por boas 'estradas e excelentes
meios de comunicação.

.
A sua criação veio preencher uma grande lacu-

na que de há muito se fazia sentir nesta região, on­
de há que percorrer cerca de 100 quilómetros para
se frequentar o Liceu de Faro, o único que serve a

região sotaventina.
O. sr, Ministro da Educação Nacional, Profes­

sor Veiga Simão, que aos problemas do ensino
português tem dedicado o mais ardente carinho e

com esclarecida inteligência foi o autor da maior
reforma de ensino até hoje concebida no nosso

País, quis debruçar-se sobre o

problema, liceal do Algarve,
transforæando em realidade um

velha sonho do Sotavento al­
garvio,
E' justo salientar que a reso­

lução de tão importante melho­
ramento se deve à acção da po­
lítica construtiva desenvolvida
pelo sr. Dr. Jorge Correia, a

quem o problema do ensino

Foi Adiudicad� a Concessão

d_a Zona de Jogo do, Algarve
que funcionará em Alvor� Vilam�ura e

entre Tavira e Vila Real de St.o António

Em Conselho de Ministros e

por proposta do Ministro
do Interior, foi apresentado o

projecto de adjudicação da Con­
cessão da Zona de Jogo do Al­
garve, em concurso público. O
projecto, que concede ao grupo
«Anglopor» e outros, o exclu­
sivo da exploração do jogo de
íortuna e de azar, com a obri­
gação de, além dos casinos de

.

Alvor e Vilamoura, construir

Misericórdia
de Tavira

c C)0NVI"TE )
A Mesa da Misericórdia

de Tavira, faz público e

convida a população de Ta­
vira, a assistir à inaugura­
ção do nicho a S. Joaquim,
em homenagem ao bene­
mérito desta Instituição, sr.
Joaquim de Sousa Palmei­
ra, já falecido, que se reali­
za, pelas 11,30 horas, no

Dispensário do IANT anexo

ao Hospital, antecedendo a

missa do dia de S. José, no
dia 19 do corrente.

A Mesa da Misericórdia

Uma Conferência

na Escola de Hotelaria
e Turismo do Algarve
A convite da Escola de Hotelaria e

Turismo do Algarve, proferiu no pas­
sado dia 26 de Fevereiro uma confe­
rência sobre cartões de crédito, o sr.
Manuel Vaz Vicente, subdirector do
Banco Borges & Irmão.
° tema de maior interesse e actua­

lidade, foi vivamente seguido e de­
pois discutido pelos alunos que assis-

,

tiram bastante interessados a toda a .

exposição sobre a origem, evolução e

p'rocesilimento dos (,.;artOee doe eré­
�I,@.

um terceiro casino no Sotaven­
to, entre Tavira e Vila Real de
Santo António, com os respe.c­
tivos encargos de edificação de
hotéis e de estahelecimentos de
banhos de. mar, foi aprovado.

DE vez em quando, apetece­
me evocar lugares e pes­

soas. Volto a passar pelas mes­
mas ruas que um dia calcorreei.
Torno a abrir portas que se

fecharam para mim, a contac-­
tar com gente que conheci, a

observar quanto as coisas mu­

dam com o tempo.
E nco estupefacto, meditando

em como tudo é vão, fútil e

efémero I
A vida corre célere, numa

vertigem. Urge aproveitar o

mais utilmente possível o tem­

po que medeia entre -o nasci­
mento e a morte.

Continua na 2.a página
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1.= �NTRAMOS na Quaresma, quadra da medita- I.'-- ção, em que era Iuiõito fazer o exame de

EI�ã consciência das rattas praticadas durante a época Icarnavalesca, que bem eranâes foram concerteza.
Mas 08 propósitos não mudam e os homens

I
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hão-de continuar a vida com os seas despropósitos
e a colocar-se nos bicos dos pés, candidatando-se
para alcançar as tribunas mais elevadas, que o

mesmo é dizer, os paroxismas do infinito, sem se

_ quedarem por momentos na contempiação do belo
que os. rodeia.

.

João de Deus

SÃO BARTOLOMEU DE MESSINES
viveu festivamente mais um ani­

versário do S!rand� poeta e pedagogo
João de Deus. •

Assistiram ás principais solenida­
des os srs, Governador Civil de Faro,
dr. Manuel ESQuivel. Bispo do Algar-.
ve. Dom Júlio Tavares Rebimbas, vice
presidente da Direcção da F. N • A.T .,
dr. Frutuoso de Melo. a neta e presi­
dente da Assocíaçãõ' dos jardins-Es­
cola João de Deus, D. Maria da Luz
de Deus Ramos. Delegado do I.N.T,P"

.

dr, Carvalho Parente, presidente da
Comissão Regional de Turismo, dr.
Pearce de Azevedo, presidente da
Câmara Municipal de Silves, presí­
dente da Câmara Municipal de Loulé,
Director de Estradas do Distrito de
Faro, eng. Rodrigues Pinelo, Director
da Urbanização de Faro. eng. Relvas
e muitas outras altas individualídades
e muito povo.
'As '8 horas houve alvorada e às 15

'foi oferecido pelas senhoras e comér­
cio local, um bodo a cerca de 200
crianças das escolas primárias.

, 'As 15 horas chegou o vice-presi­
dente da F.N .A. T � que, acompanha-
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PROCISSÃO DOS PAS�OS'
EM OLHÃO
HOJE, realiza-sé em Olhão, a tradi­

cional e imponente procissão de
Nosso Senhor dos Passos, que 'costu­
ma atrair àquela localidade muitas
centenas de pessoas,'

POESIA

do pelo Delegado do I. N . T . P ., assis­
firarn a um rnatinée para trabalhado­
res organizada pela F.N. A.T., dedi­
cada ao C.A.T. do Pessoal dos Es­
tabelecimentos Teófilo Fontatnhas
Neto e a todos os trabalhadores mes­

-sinenses. Assistiram ao espectáculo
cerca de 1500 pesseas que aplaudiram
todos os ar.tistas.

Continua na 2.a página
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�Câmara
.�informal
PARA aquisição de uma noca am­

bulancia para os- Bombeiros
Municipais desta cidade, foi prome­
tido pela Direcção-Geral dos Hos­

pitais, um subsídio de. 60 000$00;

Fotpresente o Plano de, Obras de

Viação RUral incluído no "III
Plano de Fomento, para o concelho
de Taoira, a realizar em 197/, cujo
montante de comparticipação é de
64/900$00;

P OR despacho de Sua -Bxceléncia
o Ministro das Obras' Públicas,

vão ser comparticipadas no corren­

te ano, os seguintes empreendlmen­
los, cujos projectos se encontram,
uns concluidos, outros em otas de
conclusão, Q' saber:
Saaeamento de Santa Luzia; es­

.gotos de Santa Catarina da Fonte
do Bispo,' esgotos da Luz de Taut­
ra,' .abastecttnento de água a Santa

Continua na 2.8 página

TROVA

"GERMINA PARA A VIDA"
-----,-------..". de Orlando '8ica

A procura de Deus, andamos todos n6s

Poetas, desde quando a Poesia é Poesia.

Carlos Queir6s

COM uma apresentação bas- .1
tante boa, Orlando Bica,

acaba de publicar o seu livro
de poemas «Germina para a

Vida».
A simplicidade e a leveza de

cada frase esvoaçam em torno
dos sentimentos, da natureza,
dA vida qUQ il sua riga seusibi..

lidade traduziu em mensagem.
Diríamos, uma mensagem de
ternura para as crianças, para
a gente da sua terra que é o

Algarve, para tudo aquilo que
o rodeia e o faz meditar na «en­

cruzilhada em que vivemos».

.'C1 �

",



Pequenos Apontamentoso Liceu de Tavira
funcionará já no pró­
ximo ano Iectlvo

(OOlltMItlGÇCio .. 1.." pgtM)

mereceu sempre especial aten­
ção pois a ele se deve também
a criação da Escola Técnica de
Tavira.

. Para nós esta notícia é digna
de ser assimilada em caixa alta

porque, embora tivesse sido

sempre o liceu, o verdadeiro
ensejo da população do conce­

lho, a Escola Agro-Técnica, foi
criada pot imposição das cir­
cunstâncias do momento, e que
bem útil tem sido para a popu­
lação local.
Segundo um ofício recebido

da Direcção-Geral do Ensino
Liceal pela Câmara de Tavira,
a Secção Liceal funcionará a

partir do próximo ano lectivo,
com os 3 anos do 2.° ciclo, ten­
do a edilidade posto à disposi­
ção daquela Direcção-Geral, a

instalação e equipamento,
Pelo exposto apraz-nos ex­

primir os nossos agradecimen­
tos. Obrigado senhor Ministro
da Educação Nacional! Obri­
gado senhor Dr. Jorge Correia.
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Jardim - Escola
João de Deus
(nOllU,,� da U p4f1WJJ

'As 18 horaschegaram os srs. Bispo
do Algarve e Governador Civil, que
eram aguardados pelas autoridades
locais e por muito povo. Formou-se
depois um cortejo que se dirigiu para
o local onde está a ser construido o

Jardim·Escola. O sr, Dom' júlio Ta­
vares Rebirnbas benzeu uma placa
alusiva ao acto e pouco depois o sr,

Governador Civil, simbolicamente,
colocou a primeira pedra. Durante
este acto falaram o sr. Francisco Var­
sas Mogo, da Comissão Executiva
Pró jardim-Escola joão de Deus e o

sr. Bispo do Algarve.
-

Seguiu-se a inauguração do Centro
Social do C.A.T. do Pessoal dos Es­
tabelecimentos Teófilo Fontainhas
Neto. A fita inaugural foi cortada pe­
lo sr. dr. Frutuoso de Melo, vice-pre­
sidente da F. N. A. T., que para o

efeito se deslocou tío Algarve, tendo
sido descerrada uma placa comemo­

rativa do' acontecimento. Durante a

sessão que a seguir se realizou, fala,­
ram os srs. João Correia, presidente
da Direcção do C.A.T., Teófilo Fon­
tainhas Neto, presidente do Conselho
de Administração da Empresa e en­

cerrou o sr. dr. Frutuoso de Melo,
vice-presidente da F. N. A. T .. Mais
tarde realizou-se um jantar de con-'

fraternizacão messinense, a que as­

sistiram mais de 150 pessoas, tendo
na altura usado da palavra os srs, dr,
Mauricio Monteiro, presidente da Di­
recção da Casa do Algarve, major
Vargas MoSlo, messinense, residente
em Lisboa e, por fim, Cabrita Neto,
em nome da Comissão Executiva Pró
jardim-Escola joão de Deus, em São
Bartolomeu de Messines. A finalizar,
realizou-se um animado baile.'

A Câmara Informa
(OonUnuaçáo da 1.· pSUIM)

Catarina (pesquisas}; urbanização
do Bairro de Casas de Renda Eco­
nómica em Tavira,' paoimentaçâo
do Largo do Cano e Estrada da Be­
la Fria; reparação da Rua José
Joaquim Jara e outras, em Tavira;

,pOR comunicação do Ministério
da Educação Nacional, irá ser

criada em Tavira, uma Secção Li­
ceal com os três anos do 2.° ciclo,
para funcionar já no próximo ano
lectivo de 1971/ J972..

Horfo·· e Prédio
Vendem-se, no sítio da Cam­

pina, freguesia da Luz, uma

horta, com casas de habitação
e uma casa na Luz, junto à
Estrada Nacional, pertencente
a José Porfirio.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Xavier Palmeira -

Luz de Tavira.

Ofere.ce.-se
Para tratar de escritas, -as�

suntos bancários, caixa, Fundo
Desemprego e outros assuntos
comerciais.
Daniel Teodoro dos Santos,

R. dos Combatentes da Grande
G\Jfm:a D.II a - Tp,vira.

CONVERSA DA SEMANA

QUARESMA
Continuação da l.- página

Ninguém,perde tempo para ver o desabrochar de uma

flor nem para saudar a chegada das andorinhas. Na vida
moderna id não se liga à poesia pastoril, nem à musicalida­
de dos cânticos das aves ao romper da aurora para unica­
mente se cair em extase, ao som da música «pOP» num circo
de beat/es.

.

.

Mas cada qual segue o sea rumo e, se não quiserem
guiar-se como outrora pelas estrelas ou caminhar sob os re­

flexos pálidos da lua, com receio que as poeiras agora le­
vantadas pelos astronautas os obriguem a uma forçada qua­
rentena, podem caminhar directamente para o Céu, desde
que São Pedro esteja disposto a abrir-lhes as portas.

Carnaval e Quaresma já pouco se distinguém a não ser

no ar primaveril, imposto pelo clima, que' esta última às
vezes nos oferece. .'

.

.� .:.
O homem perdeu a noção da época em que vive e até do

espaço que ocupa na terra e, por isso, tanto se lhe dá comer
'amêndoas confeitas pelo Natal, como broas pela Páscoa ou

ocupar uma vivenda no Estorilou um aranha-céus na 12.a
Avenida em New York.

O espaço e o tempo não marcam, estão fora da métrica,
cada qual toma as posições que lhe agradar para melhor
desfrutar o panorama político-social dos povos. Tudo menos

ir a Conakry, onde não se comemora a quadra quaresmal e

Seku Ture se arvorou em Papa de todas as religiões;
.

Ego

«In Naturalibus»
(OonUnuagcJo da l.' pdU'M)

Lembranças tristres e alegres
acodem ao meu espírito, mis­
turadas com acontecimentos
hanais que tiveram poder para
dar outro rumo à minha vida.
«Recordar é viver»! Viver é

sofrer!
O homem só sabe apreciar a

felicidade, depois de experi­
mentar a dor.
O acto de recordar faz medi­

tar os adultos e serve de con­

solação à velhice, que se ali­
menta da saudade. Devemos
ter em conta que as recorda­
ções arrastam o espírito para
o sonho, para o irreal. E, como
este é fantasia, tudo não pa..:sa
de uma quimera sem possibili­
dade de se transtormar em rea­

lidade.
Não podemos estar constan­

temente a olhar o passado por
mais lindo e faustoso que .ele
tenha sido. E' necessário que
vivamos o presente, pensando
no futuro. « Quem não olha
adiante, atrás fica ».

Todos os actos do Homem
exigem moderação e recordar
não foge à regra. E, saber re­

cordar Com oportunidade e mo­

deração defende apenas do seu

auto-dominio. Ele tem de saber
dirigir-se. Trabalhar activa­
mente em tudo o que lhe poasa
trazer felicidade e negar aquilo
que, em exagero, lhe seja pre­
judicial.

Varela Pires
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fsfR Jornal foi visado uela [ensora
1_11_11_11_11_11_1

MONUMENTO
� ------------------------------------

D. MARCELINO fRANCO
Lista das pessoas

� qué já contribuiram

Dr. josé Manuel Teixeira
Gomes Pearce de Azeve-
do - Portimão • •• 100$00

Monsenhor Cónego Dr. Se-
zinando de Oliveira Rosa
- Lisboa • • • •. 500$00

Laurentino josé da Silva
Baptista - Tavira •• 200$00

Dr. jorge Augusto Correia
- Tavira • : • • • 1.000$00

Silvério Pilar - Tavira. 100$00
Dr. joaquim Rita da Palma

- Faro. •.• • '. 500$00
António da Encarnação
Moutinho - Estômbar. 100$00

Anónimo de Estoi • •• 500$00
Mário Garcia Ramirez -

Faro • . • • .' 500$00
Dr., Augusto Gamboa Lei-
tão - Tavira. . •• 100$00
Mais uma vez se informa que todas

as importâncias destinadas à subscri­
ção para o Monumento podem ser

directamente enviadas ou entreques
PO Tesoureiro cla Comissão Executi\la
Rev. o sr, Padre Mllnllel B4r))lua, PIl.
rOQO elt �.tºl.

A ESCOLA TÉCNICA
marcou boa presença nos

Camp�na.to� do AlDa.r�e
da M.,P. F.

Como havíamos dito, realízaram-se
na passada semana, os Campeonatos
do Algarve nas modalidades de Atle­
tismo, Andebol e Basquetebol.
As alunas da Escola Técnica, re­

presentararn o concelho de Tavira
em todas as modalidades, tendo-se
verificado os seguintes resultados:

ATLETISMO

80 m, - l.a Manuela Marçal, Ta­
vira; 2.8 Armanda, Faro; 5.B Filome­
na Paixão, Tavira.
100 m. - 1 a Madalena, Faro; 2.8

Elisabete Caetano, Tavira.
4x80 - 1.8 Tavira, (Conceição,

Filomena, Cândida e Manuela); 2.a
Faro.
4x100 - 1. 8 'Tavira, (Josélita,

Eduarda, Fé e Elisabete); 2. a Faro.
Comorimento (cadetes) _1.8 Ma-

.

nuela Marçal, 4,20 m. Tavira; 2.8 Fá­
tima Lourenço, 5,90 m. Tavira.

Comprimento (júniore$) - 1.a
Eduarda Apolinário, 5,95 m. Tavira.

Salto em altura (cadetes) - 1.8
Manuela Marçal, 1,20 Tavira; 2.8 Fá­
tima Lourenço, 1,15 Ta\lira; 5.8 Lídia
Cavaco, 1,10 Tavira.

-

Salto em altura (júniores) 1.­
Eduarda Apolinário, 1,15 Tavira.

Slung-ball (800 gr.) - 1.8 Ada
'Isabel, Faro; 2. a Suzel Cruz, Tavira;
5.8 Florfbela Gaudêncío, Tavira.
Slung-ball (1.000 sr-) - l. a Ana­

bela Aguiar, Tavira; 2.· Isabel Car­
mo, Faro; 5.- Lourdes Fernandes,
Tavira.

ANDEBOL E BASQUETEBOL

As nossas equipas pela primeira
Vez competiram nestas modalidades
nas categorlas de Cadetes e Jüniores,
Tiveram as alunas, excelente com­

portamento, disputando excelentes en­
contros com as suas colegas de Lagos
e Portimão • .os resultados foram os

seguintes: -

Cadetes Tavira, 5 - Portimão, 7
júniores Tavira, 5 - Lagos, 5
Cadetes Tavira, 4 - Faro, 10

Júniores Tavira, 4 - Faro, 49
Depois de disputadas todas as pro­

vas ficaram apuradas para disputar
em Portalegre os campeonatos de
zona, com 8S suas colegas de B'vora,
Portalegre e Beja,
As apuradas deslocar-se-ão no pró­

ximo fim de semana, dias 18, 19 e 20,
a Lisboa.

.

Parabéns a todas e felicidades.

Esperança dos Reis da Ajuda
Agradecimento
,

Rui do Carmo da Ajuda, João
Carlos dos Reis da Ajuda e fa­
mília, agradecem reconhecida­
mente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-la à
sua última morada bem como

aquelas que directa ou indirec­
tamente lbe mllnlfosb\r"m (l
seu pe.�r,

BltNCO DO ��ltSIL,
BltNCO DO I:STltDO DI: S�O _PltULO

ACCÕES E DIREITOS DE SUBSCRICÃO
, _. -

-�

COMPRO PARA MIM

TRATAR PÉSSOALMENTÉ OU CARTA PARA

i. FERREIRA DOS SANTOS

Rua dos Combatentes, 122-6.- - COIMBRA - Portugal

POESIA
(OOtlU.�cIo da 1..' p4gCttf1J

Que mal há na criança I
em sua pureza e traquinice,
dela tudo. o que lança,
não há maldade nem matan-

'.

drice.

Que mal há na criança I
se tem tilo pouca idade,
que vai vem e não se cansa
da sua terna fragilidade. '

Os seus poemas constit�em
na maioria uma análise feita
com requinte, possuindo. um
sabor juvenil de esperança que
transmite nos seus versos da

primeira à última página.
Passava e vi,
no chão da rua

aquela pedrinha I ...
Sâ.pequenina, redonda e bran-

quinha.
Era dia
Nela vi o Sol que reflectia,
tomando-a na mão em carícia.

Apertei-a e sentia
que com amor me envolvia;
como tanto me aquecia,
aquela pedrinha /•..
Orlando Bica não podia dei­

xar de nos falar da imensidade
do mar, daquele mar que ele
escutou no mistério das ondas

que, ao largo dos rochedos,
embalavam o destino de tantos

pescadores.
Que lindo o ñorizonte domarI ...
de rezas, saudações .•. lágri-

mas ..•
'

misturadas com o choro
das 'crianças a brincar;'
,E recorda a sua infância na

aldeia, aquele tempo em que
corria atrás da bola, ofe�ante,
numa ânsia louca de vitória,
aquele tempo belo e único em

que lhe abriam o espírito as

primeiras verdades da religião
cristã.
A paisagem algarvia, as

amendoeiras floridaa.a serra,
a vida do campo são temas

sempre presentes numa poesia
graciosa, serena e lúcida.
Eis um extracto daquele, que

consideramos o melhor poema:

Branca pura rOS4
Imaculada virgem rosa.

Stmbolo de Cristo
-'- de pureza do amor.

Do que sofre sabendo sofrer
Do vencido vencedor.

(Continuação da 6.a página)

bruçámo-nos, Em baixo estavam três
senhoras, cada uma delas com o seu
cãozinho preso à trela. Sem assomos
de curiosidade, que o ouvido não
ajuda, apanhámos pela rama o resumo
de tão prolongada conversa. Tratava­
-se, era de prever, dos seus cãezinhos:
o seu tratamento, as suas graças, os

seus amores ••. Não é ainda hábito
correntio as senhoras reunirem nos
cafés para tratar destes assuntos e

outros de quejanda importância. As­
sim fazem assembleia onde se en­
centram, 08 cafés ficam para centros
de distracção dos homens: opíníões
contrárias às directivas governamen­
tais, apreciação das qualidades dos
amigos que desfeiteiam: o último de­
safio de futebol onde o árbitro atrai­
çoou o seu club, etc. Perguntamos
se as senhoras desta reunião e outras
de reuniões idênticas não terão algu­
ma coisa de Impreterível necessidade
a que atender. Mas elas têm de se

_
distrair e não seremos' nós que lhes
negaremos esse direito. Mesmo por­
que os maridos vão para as reparti­
cões e comem nos restaurantes e os

filhos para os colégios onde se ali­
mentam nas cantinas. As criadas são
um horror e nem é bom falar nelas.
Não será alguma destas senhoras mãe
daquela menina que aproveita o tem­
po lectivo da escola para escrever ao
seu «iuerído amors

ê Futilidades'•••
Uma das senhoras contava às aflições
em que se vira numa praia para ar­

ranjar refeição própria para o seu

lulu. Somente lhe conseguíra urit bife
grelhado. E' tudo para os turistas •••
já alguma destas' senhoras veria uma

criança chorar por não ter que co­

mer? já vería uma mãe amargurada
por não ter para 1))0 dar? Não quere­
mos mal aos animais. Revoltamo-nos
até quando os vemos tratar com bru­
talidade, Mas daí até a uma pieguice
doentia vai uma distância que se nos

afigura demasiada. Sabemos que a

civilização de um 'povo tem um· dos
seus indices de avaliação no número
de sociedades' criadas para defesa
dos animáis. Mas não vamos lamentar
a pouca variedade de comida que le­
va a só ter para dar ao cão um bife
grelhàdo e a negar a uma criança

, uma fatia de pão. 'Estimemos os .aní­
mais mas não, levemos esse amor até
ao ridiculo.

Trindade e Lima

Maria Teresa

l'gradecimento
A sogra e cunhados da des­

ditosa Maria Teresa, vêm, por
este meio agradecer reconhe­
cidamente a todas as pessoas
amigas que os acompanharam
no doloroso transe' e ajudaram
nas despesas do funeral, e em

especial às que' constituiram a

Comissão angariadora de do­
nativos, hem como a todos os

que se incorporaram no prés­
tito fúnebre ou que por qual­
quer via lhes manifestaram o

seu pesar.

ração, um valor que. desponta
para a cena literária, um cora­

ção que «germina para a vida» •.•

Varela Pires

CAmara Municipal de Tavira
LICENCAS DE CÃES

AVISO
Avisam-se todos os possuidores de canídeos, que deverão

solicitar na secretaria desta Câmara, até 31 do corrente mês. a
respectiva licença.
. J<:indo este prazo, �oderão os donos ser autuados e a respee­
tíva licença será acrescida de 30°/., nos termos da Lei.

Paços do Concelho de Tavira, 10 de Março de 1971.
O Vereador eervindo de Preei4ente.
A2a"ull Q.II Fernancle� �ap4 \

,

Vida de uma flor - vida de
um bébé

- vida pura I

Acaricio-te e beijo-te
com todo o amor.

Vibro saciando-me
divinamente com todo o calor.

Natural de 'Estai, Orlando
Bica é um poeta da nossa ge�
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Hospital e Maternidade • 54
: Bombeiros. • • • • • III
Bombeiros Ambulânci�. • 414
Policia. • • • • • • 1M
Guardl N. Republlcana , • 11
Câmara. . • • • •. 7
Tixlso 81-122-148 0152·171 • BI0

, Repartição de Finanças. • 259
,Quartel do, C. l. S. M.l.. • 44
Camionagem de carga .'. 1�
Camionagem de passageiros 181
lerv. Munip. á¡;¡ua e luz. . 54
Pesto de Trânsito da G.N.R. 70

, Comis. Municipal de Turismo 141

Tribunal • • • .' 6

",:Vida- ,�flli,io.sa
.

.

- .

Horário de� misses domlni-
ca's:

Às 8,30horll-N.· Sr.· da Ajuda
Às 9,50: horas - Santa Luzia.

'

Às 11 horas - Santa Maria do
Castelo.
Às 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sent'Iago,

D. Semana,:
tAl 8,&) horas - SaRt'la�o.
tAs 9 hora. - N. Sr.a da Ajuda.

SAbedo;
Às 16,50 heras - Sant'lallo.

(MI." .It -tu)
As 21 hora.-N. Sr.· da Ajuda

(MIm para nmprlll811••• ,reoIH. f'llnlcal).
...

CIN E -TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje _ Meu Amor, Meu
Amor, (Ora,ma) com Jean-Louis
Trintillnant e Quendo os Abu­
tres Voem (Aventuras) com Van
Heflin, para maiores 17 anoa.

Domínqo -.,. Matinée, pari 6
anos _ Se o meu Cerro Fe­
lasse. •• - Em Soirée, para 12
anos - Se o meu Cerro Fe­
lasse ..• e Agentes C-I, nO
Alasca.
,Terça-feira -, O que ti6 de
novo, Getinhe, (Comédia) com
Peter Sellers e O Processo
Qulller (Policial) com George
Se�al� para maiores 17 ano••

Quinta-feira - A Vida de
ume Mulher (Drama) com An­
ne Girardot e O Agente Se­
creto Q06 (Policial) com JOhA
Krim, para maiores de 17 anos.

C,ob ra d o r
Precisa-se, para pequenas co-

branças.
-

Nesta Redacção se informa.

Actividades da f. N.-A: 1 ...
Futebol

Resultados da última jornada:
Marechal Carmona, 5 - Torralta, O

C. Pese. Portimão, 7 - Hotel Eva, O

Jogos previstos para a próxima
semana: '

'

Hotel La�os - Faceal
'Pesc. Portimão - Marechal Carmona

Andebol de i

Resultados da último semana I

Sacor.26 - C.T.T., 2
, Fiaa!, 16,-' Câmara .de Faro, 6,

Damas

Resultadosda última semana.
'

Amadeu Coelho, 2 - Jo"é Gamboa, O
Aníbal Bexiga, 2 - A. Domingos, 1

_Júlio Viegas, 2 -J. S¡¡I1IOS, O"
A. Deodato, 2 - Ma,lIuel Mat�nltll. O

Américo Oliveira, V -J. A. Viegas, D
Amadeu Coelho (Sind. Ind. Hote­

leira), único concorrente invicto co­

manda a classlñcação.

Ténis de Mesa

Últimos resultados :

,

Casa Pesco Portimão, 5 '_ Faceal, O

Fontainhas Neto, 1 - C, T. T., 5
Píaal, 5 - Fonsecas & Burna}" 2

Noticiário Diverso: �
Constítuíram um axito espectacuíer

os quatro Serões de Variedades que
a F. N. A � T. or�anizou na passada
semana em Silves, Padérne, Messines
e Faro.

,

* _Q filme cMulheræinhas:t foi
exíbído em � Centros diferentes du­
rante o mês de Fevereiro.

TOTOBOLA
28: jornada - 21/3171

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: T AVIRA

1 Guimarães - CUF. 1
2 Porto _ Académica • • 1
5 Belenense. - Varzim 1
4 Tirsease - Setúbal . • x

5 Barreirense - Leixões 1
6 Benfica - Farense. 1
7 Gouveia - Lamas. ', II
8 Famalicão - U. Leiria • x

9 Penafiel _ Saaloanense. 1
10 Seixal:"'" T. NOVàs • • 1
11 Oriental - AtlétIco • • li
12 U. Tomar - MontiJo. • 1
,15 Torriense - Sesimbra _ 1

V. P.

Vende-se QU Arrenda-se
Por motivo' dos seus' pro­

prietários não poderem estar à
testa do negócio, o, Hestaurante
Regional, na Praia de Tavira.
Quem pretender trata-se pe­

lo telef. 237 - TAVIRA.

. .:: .

a

",:f' ._,.."'-�1�\;
,_: -;' �; -r.-;;-·� -

!

"> -

"

"vl ',. _', ..

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

•
H

......

AGENTE OE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARITIMAS

.... - - - ...-

--, ---

em boa companhia

TRANSPORTES '

AÉREOS
PORTUGUESES

CONFIANTEMENTE, siga O

destlno que escolheu.
Confiantemente, sim, pois que
a TAP põe à sua disposição
um serviço especial que, lhe
dará toda a assistência e

apoio necessário,
No aeroporto de partida,
durante � viagem e

em Joanesburgo, estará
sempre acompanhado' pelas
nossas assistentes (we o

entendem e falam em

português,
'

Viaje confiantemente' na

TAP que o leva à terra

em que depositou
as suas espe�anças.,

NECROLOGIA
José do Sacramento (asfa

Faleceu ne dià I, do corrente, 'o sr,

José do Sacramento Costa, 1.° oficial
aposentado, dos Serviços de Saúde
de Angola e antigo combatente, na­

tural de Tavira.
O falecido contava 81 anos de ida­

de e era pai da, sr:· D. Leopoldina
Costa da Silva aCmpos, espese do sr,

Alberto da Silva Campos e avô do sr,
alferes miliciano José Francisco Cos­
ta da Silva Campos e da sr.a D., AI·
cinda da Costa Silva Campos, estu-

, dante uníversitérta,

D. Maria ludgera Picanço Meslre

No passado dia 2 do corrente, fale­
ceu em Lisboa, no Hospital, Militar
da Estrela, após prolongado sofrimen­
to, a sr.· D. Maria Ludgera Picanço
Mestre, víuva, de 75 anos de idade,
natural de Tavira. '

A falecida era mãe ia sr. a D. Célia
"Justina Pícanco Mestre, dos srs. ar­

'quítecto Pedro 11.0 Nascimento Mes­
tre, João Picanço Mestre, resídente
na cidade da Beira e Vitor Picaneo
Mestre, escultor e professor do liceu
de Almada. "

,',

" Os seus restos mortais vieram em

autofünebre 'para esta cidade, onde
'após. ter sido rezadamissa de corpo
presente na igreja de S. Tiago, o fu­
neral se realizou par a o cemitério do

"Calvitrj'o�
-

losé Augusto da Purificasão binheira

No .passadn dia 8 do corrente, fate­
ceu nesta cidade, OBr. Joàé' Augusto

,

da Purificação Azinheira, de 62 anos
,

de idade; n�tural de Tavira, chefe da
secretaria da Casa dos Pescadores

, 'de TavIra. '

J
'

, Braesposo da sr.a D. Maria Bebia­
naFerreíra Leiria: Azinheira e irmão
do Sf. Eduardo Ventura Azinheira,
industrial e contabílista da firma J. J.
Celorico Palma. '

Os seus 'restos mortais foram depo­
sitados na igreja de São Fràncisco,
onde mi tarde do, dia 9, após ter sido
rezada missa de corpo presente se

realizou o funeral com s;!rande'l\com­
panhamento para o cemitério do Cal­
vário.
A sua morte foi multo sentida na

cidade, onde desfrutava de 'gerais
simpatias.

'

'As familias enlutadas endereçames
�,nti401 p&lamei,

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
DE

VIA AÉREA • MARITIMA • TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAISES POR VIA AÉREA

* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAiSES

* BILHETbS DE COMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER OE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISn

* EXClJ1!SOES NO PAis E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTtlS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERVIÇO DE CARGA MARITIMA E dRU

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

R. CONSELHEIRO BIVAR, 58-TELEF. 2290B-TELEG.: "ARCHANJO"-FARO
FILIAL�PRAÇA DA REPÚBLICA, 24-26-TELEF. 375·LOULÉ
CÓDIGOS BENnEY'S RIBEIRO - F A R Q - p O R TUG A L

� .

I •

AGENTE OFICIAL DA

'Cp

" * via JOANESBURGO

M-isericórdia' de Tavira
Assembleia Géral Ordinária'

,

Convoca-se a Assembleia Geral desta Misericórdia, a reunir
no dia 16 do corrente, pelas 20,30 horas, na Sala das .Sessões, de
harmonia com o § 1.0- do! Artigo 25. o do Compromisso, a fim de

examinar, discutir e aprovar as Contas da Gerência do ano eco­

nómico de 1970. -

Não havendo número legal de sócios para poder funcionar
a Assembleia Geral na hora marcada, esta reunirá uma hora de­

pois com 'qualquer número.
Tavira, 2 de Março de 1971

• O rPresídente da Assembleia Geral,

Dr. José Raimundo Ramos Passos

I-IUIE,l VA\S(() Jl)A\ {J}\MA
:MON'TE' 'GORoa

. ABERTO, TODO O ANO

,fl_� �l.SSI -,4 .; soo (},U.�T()S

RES:1XukANTB - Bà/TB - BAR - PISCINA

Telef. 321 -521"-325 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

M i S e r i c ó r d i a- d e T a v i r a'
Assembleia Geral Extraordinária

Convoca-se á Assembleia Geral desta Misericórdia, a reunir
no dia 16 do corrente, pelas 21,30 horas, na Sala das Sessões, de
harmonia com on.

o 5.· do Artigo 27.· do Compromisso, a fim

de autorizar a Mesa a alienar Q prédio rústico denominado

PARAíso, sito no lugar da Calada, freguesia de Sar "ago, des.,
,

te concelho, legado pelo benemérito Dr. António Cabreira.
,Não havendo número .legal de sócios- p�ra poder funcionar

a Assembleia Geral na hora marcada, esta reunirá uma hora de­

pois com qualquer número,
Tavira, 2 de Março de 1971

O Presldente da Assembleia Geral,
Dr. J()sd RalmllrulQ Ramo� f4S�f)�



.

."'0

D Borges&i. t .

. ,'I
I
I '

, �t\i.,i!'.}
;f

.

, •

I

, 'lk.
.."""",A' '.�

Re Iatória e CDntas'�' - no ,cnf.Ít�����.da-.2o�a�o�c:�;T·,::'\r�?
, " , .. ,.nha a sItuar se a mvel Id� tlco .�.

...
.. ',., de 1'969, não obstante. urn HgeitQ

•

_ '''' c •• , �.= .abrandamento nos.paísJ:ls_d�J;I,I1'ºP-ª
, ". - . , .. ,_ C. =':'0 ,=_�_. ,OcipentaJ:.e_�nQ)apão,�c_:_��_

�

_ _:_. :�"�:':�
. ,

''

1\ luta -

t
..

nfl
.

-
" fa' "''r'

-

,-' •••• ".... ". ,,, .. -'.

'

•• :". --

__
-.

-t-
_: .. -�--.--,.,-._�u a .. c:Qn. r-¡;t-, a: 1

__ ªç,a.Q.� .. _:l ."'_ eQ,�
.� c '�. -; �.' ':.

. cupação ... ®mll_1]_D.��� .'je.l!qo �� �o1'fi�
_

••
__ ._ ••• o •• • ...... , •• _.,' •• ,_ P-i'incipaL.j_n,$�rom.�l1tõ .. a p()lít�fC�

_.rn()l1et�rja, e,�,·a.pesar de. nã_!:!, _ _s�
terem. registaôo ·tendências de' mo-

,_ ," déração da alta-de salários, orítmo
. " __ .. : .:._.� . __ ._

.. � __ ; ... _ • �_ :��'n ;''- ascenclona] dos
-

preços tendeu
_, .�..

Senhores Acctonlstas: ... __.. . abrandar, em. cQ_IJ.��.ql)ê_l)çtª _gº J�Q"
fraqueclmento .d�, procura, Parale-

·

lamente' à prevista evolução dos
preços, estima-se que .as trocas
internacionais venham a sofrer uma
diminuição na sua taxa de cresol­
mentó em 1971, sobretudo se vie- .

rem a concretizar-se a's orientações
· favóráveis a certa medida de pro­
teccionismo nos Estados/Unidos e

sua consequente propagação a ou­

tros países industrializados.

__ •
-

_.
•

• -'0,

4�
,

''Esboçadas argumas�ñotas sobre
as cir,cunstii_ricias. ·em' que,' .deGor-r�u
� vida económica e financeira,jna­
cional e internacional' no exerCÍ'eio
findo,

.

cabe referir, em síntese,
alguns dos aspectos mais signifi­
cativos da evolução do vosso Banco 6. O

..

exerCício de 1970 coincidiLJ
no mesm() período'-

.. '

'.
na actividade bancária' com uni

O . volume global' de depósitos re- substancial agravamento de custos,
gístou um acréscimo de cerc:a de designadamente quanto a encargos
um milhão de contos, valor muito com o pessoal.
considerável por corresponder a Assim, verifica-se um acréscimo
um

. período que, na sua maior. sensível na rubrica "Juros e Comis­
parte, se caracterizou já pelas no�" sões a ni cargo», consequência do
vás' condições do mercado ·mone..,.,-·-aumento da taxa de remuneração
tário que se seguiram aos Decreto.. dos depósitos, conjugado' com a

-Lei n.O' 180/70 e Portaria n.O 217/70. - alteração· operada na respectiva
Com efeito, e além de outros, dois, .. estrutura; e as 'C(Despesas com o

"
condicionamentos deste mercado Pessoal" ·surgem acrescidas de .."

tiveram de ser -encaraQOS cmuito.. �-c-,çerca de $e$sent� mil contos em

1.
- N'o decurso do" ano que findou.'

sofreu esta Instituição Bancária ..

dolorosíssima perda; com o faleci­
mento do seu Presldente do 'Con­
selho de. Administra-ção .. Senhor
Conde da Covllhã. .

Raras: .são as pessoas que tão pro­
fundamente conseguem marcar com

o, seu esforço criador a vida e a
obra de uma Instituição.
Ja seria plena de significado a cir­
cunstância de ter promovido em

\1937 a transformação em Banco da
Casa Bancária Borges & Irmão, fun­
dada em 1884, e mais atnda ri facto
de

.

haver des·fJrrtpenhado,.' d�'r�nte
mais dEf três décadas, ei mais 'alto
carqo da sua j}cJrñin'¡�tt�9ãg!.·

..

Ma's a extraordtnárta projecção da
sua actlvloade rios -�ãesfíno{ desta"

·

casa ficou a dever-se, sobretudo, às
suas' notabilíssimas qualidades e à

força da sua personalldade. '.
'.'

Nem saberemos que mais ..exaltar
no .ccnjunto. de tats.quaudsdes: se,
á clarlvldência do homem deneqõ­
cios, que lançou ou desenvolveu
empreendlmentos do mais alto

.: significado para as estrutu!a�, ec.o-- .

.•. nómicas do. País; �se o primor da
sU'a educação e a afabilidade dó seu
trato, que tão grande recompen'sa
constituíam, só por.si, .Pªfª quelTl ..

tivesse o privilégio de com ele'cola�
.

bOrar; se a nobreia dáS suas quali­
dades de coração, ,.ae. humanidade,
de compreensivo sentido da "reali­
dade, com que tão naturalmente
consideravà as situações, apreciava
.os problemas e procurava :resdlver
os anseios e as dificuldades de-
,quantos recorriam. ao seu ,conselho
e apoio. : , ��., _

...

"

Des.apareceu essa figura ímpar de
Homem, que foi o' Conde da Coyilhã:
e grande vai ser a tarefa -de,�asse­
gurar plena continuidad� aos múl-.
tiplos aspectos' em qüe, a· alta per­
sonalidade do setf Pre'sidente se

,

, prójéctou na co�:duçãá-dós negócios
'deste Banco. I.

·

Este Conselho prossegUIra por
.

. forma intransigente no WIllO que
, pelo. Senhor Conde da Covilhã foi
traçado à Insti.túiçã6,·no firme pro·
pósito de cada vez majS" engran­
decer o s�u nome. ªssegurar Q seú
progresso e' reforçar' O' seu'vaiioso
contributo para o desenvolvimento
'do ·País.

.

, '

·
,

. ,2: Durante o exercfcio findo assis·
tiu-se â' uma quebra ac�ntuada no

.
ritmo de aumento da produção nos

,países da b.C.O.E:. 'imputável espe­
Cialmente às tendên'cias recessivas
da actividade industrial nos Esta;'
dos Unidos.

.

·
A recuperação verificada

.

nesse

pais, já no decurso do segundo
semestre, leva a prever, � porém,

. :que em 1971 a taxa de CY§scimento,

3. No plano da economia nacional,
assistiu-se a uma expansão da pro­
cura a que a produção não corres­

pendeu plenamente, mais vindo a
acentuar-se as carências de, .mão-
,·de�obra qualificada. Bégistºu�se
uma tendência de recuperaçã-o rió
investimento privado e ,nít¡d:ª:r�(nO�
gressão do investimento público.

·

Estes factores conduzlram ao agra�
varnento da balançá. comercial, es­

perando-se.: porém, que a repercus­
são na balança global de' paqarnen­
tés não seja de molde a pôr ,et:l,1

. causa o seu equtllbrto. -te-lidó em
conta o aumento do saldo postttve
de .Invlslvels correntes.

.

Os meios de pagamento em, poder
do público registaram menor 'acrés­
cimo, como consequência de uma

taxa inferior de expansão da emis­
são monetária Ei paralelamente do
,crédito bancário, assistindo-se ao

aumento do ritmo ,de expansão dos
depÓSitos

-

a prazo, em contrapar­
tida de incremento mais Jento dos
depósitos à orqem:
As instituições' do mercado finan·
ceiro viram os .seus recursos con­

sideràvelmerite acrescidos, como
teflexo da política adoptada eni

relação aos 'mercados do dinheirq,
ádrriitirido-se' qu�e o crédíto 'por eras
distribuido tenhá. registado uma

correspondente expansão.
As' emissõésc de- títulos e as· tran­
sacções efectuádas sobre estes va­

lores�' registaram peque-ha q:uebra,
hfáhif�stando�se' 'uma fenClên'cia
pára er afrouxamento nà evo,lução
das cotações.

'. .

'a.triniàm�nte: as novas directrizes relação --ad, exercfclo . antertor,
11.ª. P9fítica concOrrencial entre os Prossequíndo

'.

no objectivo de: 'mo-
mercados monetário e financeiro, dernlzação dos nossos servlços;: na
quanto á âepósitos; e a continua- Sede do Banco, bem como na sua

'çáê'-dÊftimà orientação, oficialmente rede de estabelecimentos, 'em. 'or-
'éxécUtãda, de procurar maior atrae- dem, . a assequrar urna permenenre
çã'O""aaS�-lYouparTçis' 'privadas' 'para' satisfação do públ+eo e '8 6bter-'ÍJfli:a
as 'instituiçõ-es espeoíallzadas do produtividade sempre crescente,
mercado flnancelro. realizaram-se em· 1970' es adequa- .

O vosso Banco uma vez mais corn- dos investimentos.

provou-de maneirà incisiva, o pres- Dentro desse objectivo de con-
tígio . e a confiança de que goza tinuado progresso foram ínauqura-
junta .. do público, bem cómo a afio' . dos, durante' o exercícío. escrttõrlos
clêncía e ,8 uttltdade. dos. serviços de representação em Joanesburqo,
prestados, factores esses em. que Paris' e Caracas, com vista a pro-
dominantemente se alicerçou a mover e facilitar as relações comer-

mencionada subida dos depósitos.' ciais entre Portugal e as áreas de
FOI, consequentemente, possível, influência respectivas, colocando à
uma constante progressão QO eré- disposição dos nossos clientes ser-

dito concedido,. que registou, no viços altamente qualiñcados e aptos
decurso' do ario' findo, um aumento a contribuir para uma melhor satis-
de mais de. oitocentos mil centos: fação das suas necessidades e da
e cabe aqui, por Imperatívo de [us- economia nacional, face à desejável

, tiça, q-ue nos é grato assinalar, uma expansão das nossas relações eco-

palavra de apreço pela actuação nómicas internacionais.
..

com que, o Banco 'Central procurou Foi igualmente intensificada a acção
acompanhar a evolução do crédito de apoio aos portugueses .que tra-
nas instituições bancárias privadas, balham no estrangeiro.
perante os novos condlelenallsmos Consclente de que o êxito de 'uma
do mercado,

'

política de progressão impõe a exis-
Tão '�i9I;ljfiGatJvo. como a evolução .

tência de valores humanos à altura
quantttatlva. nos parece ser o pro- de '8 'planear e executar, prossequlu
gresso' ·nos. critérios, de selecttvl- este Conselho na acção de forma­
dade riaconcessão de 'crédito, obtl- 'çaô do pessoal do Banco,.. realizada
rrõs=�lfélã 'àf'tlêmà¢ão dos

:

estudos
- , sistemàtlcamente através de meios

económicos - financeiros, empresa- convenientemente programados é'
riais e sectoriais, dós no.SSOS Gabl- estruturados. Desta mesma acção.

_ netes de. Estudos especializados, conjugada com os lnvestímentos
cobrindo as duas zonas - Norte. e tecnológicos realizados, espeja-se
rsuf"" doPals. com o largo conhe- um eorrelatlvo aumento de prodü�'
cimenta. do mercado pelas respec- tividade.
'tlvàs comissões de crédito,

..

5. A gestão financeira do vosso
Banco continuou a ter como norma
urna criterfosa a'plicação dé fundos,
visando conjugar ,o objectivo de
rentabilidade com uma distribuicão
sectorial, minimizadora de riscós e

ilarmóntca' com' os superibres inte­
resses do desenvolvimento econó­
mico nacional.
As diponibilidades' de caixa regis·
taram aumento de 250572 contos,
atingindo no balançó que vos é
presente. a cifra dé 3272916 con­

tos, superio,' em mais de 8% à
!egis�ada no fim do exer.-eíci.o an-

terior.
.

O montante pelo qual o activo dis·
ponível,e' realizável' supera o pas­
sivo exigível é de 668 606 contos,
contra 649474 contos registados no

-balanço do exercício anterior.
Æ\ situ,ação financeira continua, pois,
a trgduzir-se em 'elevados índices
:d� l.iql;!idez e solvabilidade. respei­
,tan,do, para. além das exigências
degai$,-:o inter�ss� de manter uma
tradicionar posição de grande soli­
dez, como condição necessária à
'conÜnúàção dó desenvolvimento do
vosso Banco.

-'!/!"-
j
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7. Constituidas as provisões pru­
dentemente reputadas necessárias:
e ef�ctuadas as amortizações con­

veni�ntes,
.

o lucro líquido dest'e
exercício, acrescido do saldo que
na distribuição do ano anterior tran­
sitou para a conta nova, atinge o

montante de, Esc. 57826 308$44,
para' o qual propomos a seguinte ..

aplicação: .

. �
Fundo de Reserva

L�gal • • • •

Outrós Fundos de
Reserva •

..

• •

Cumprimento__

.
do

n.O 2 do art.o; 30.°
dos' Estatutos

Dividendo (éâtivo
de ,impostos}

"':

Conta Nova
.

-';-. •

10 000' aoosoo .

28 000 000$00
f

4 34'0 049S1Ô

15 000 DOO$OÓ
486258Si4

.­

S. ,É com a maior- satisfação que
-b Conséllío��de Administracão mani­
festa o' seli', reconhecImento ao

Ex.mo C-onselho Fiscal pela formá'
eficiénte e criteriosa como désen:..
volveu a sua' actividade, e põe em

relevo o seu valioso contributo
para a gestão' dos interesses so-

ciais. ,

.J; não poderíamos deixar de exprJ­
mir igwalmente o mais sincero agra·.
deciniento ao pessoal do Banco,
que, com a maior dedicação, zelo
e competência; prestou a este Con·
selho'valiosíssima cooperação •

.

P'orto, 18 de Janeiro de 1971.

o CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Miguel Gentil Quina - Presidente

JOlé d. Silvi Braga
Miguel RNende

1M eft Carv.lho e Cunha Fort.. dl"Gama

I
I
I
I



BALANÇO ÉM 31 DE DEZEMBRO pE 1970
,

POYO _m8 •• "10

Acmo

2 '393 925 159$69
669 990 730$57
209 000 000$00
387933971$14
32 129657$44

5'07 505 393$70
8 529 259 203$48

124100213$28
126 156 497$07
722 376 580$95
330 940 057$69

652535718$9,1
9954831$98 14695808015$90

143076933$81
208 859 504$87
9070524$97
75938841$30 418804755$01

5 840 098 43a$20
20954 711 204$11

5577 997 067$55
3 249847 199$90
1 858 41,9 834$92
984 179 978$65
734 397 542$42

1 336 825 390$50 13 741 6�7 01�.s94
3fl696 378 218$05

- _ ... -- - -"_-

DISPON(VEI., E REALIzÁVEL

Depositos noutras Instituições de Crédito
Caixa e Depósito no Banco de Portugal

Promlesõrláa de Fomento Nacional

Correspondentes no Estrangeiro
Ouro, Moedas e Notas Diversas

Carteira de Títulos, e Cupões
Carteira Comercial

Correspondentes no País

Letras sobre o Estrangeiro

Devedores e Credores
Empréstimos e Contas Correntes, Caucionados

Empréstimos a. mais de um ano,

Outros Valores Realizáveis

IMOBILIZADO

Imóveis
Partlclpações Financeiras

Amortização (a deduzir)

Imobilizações Diversas,
OUT,RAS CONTAS DO ACTIVO

Contas Diversas

CONTAS DE ORDEM
Valores de Conta Alheia

Devedores por Garantias e Avales Prestados,
Valores Recebidos em Caução

Devedores por Aceites

Devedores por Créditos Abertos
Outras Contas de Ordem

o Director do,S Serviços 'AdminlstrativQS Adriano António Teixeira

it �. :�..

$,{: ' .j',
.:.,-,

-� ��.

DtBITO

Juros e comissões a nosso câ'rgo:

CONTA DE LUCROS E PERDAS DO EXER'C(CiO DE 1970,

, 331 712 782�59

Despesas com o pessoal 206 687 349$60
Contribuições e impostos 15712110$30

Despesas gerais 59083682$91
Encargos diversos 916554$89

57 826 30�S44
Provisões e amortizações ,

47947890$70 662 060 376$99

71988667!}$43
Saldo

PARECER DO' CONSELHO 'ISCAL
,

'�< \
Senhores Acclontstase

.1. Ficou o exercício findo doloro- ,

samente marcado pelo falecimento
do Senhor Conde da Covilhã, cuja
acção' notablllsslma à frente dos
destinos deste Banco contrlbutu
decisivamente para o seu prestígio
e desenvolvlrnento.
Foi com grande mágoa que vimos
furtado ao nosso convívio alquérn
que deixou o seu caminho assina­
lado por uma obra,meritória no

progresso da .economla nacional e­

.que, para além dos seus extraor­
dinártos dotes de inteligência e de
capacldade empresarial, era pos­
suído de uma bondade e de um

calor humano' só encontráveis nos

·seres verdadeiramente superiores.
É, pois, muito sentidamente que
nos associamos ao pesar manifes­
tado pelo Conselho de Adrnlnlstra-

t

\ '

ção no Relatôrio que foi submetldo
à nossa apreciação.
2. Acompanhámos ao lonqo do
exercíclo findo a actividade .desen­
volvida .pelo .vosso Banco e, da aná;.'
lise atenta que efectuámos, pôde­
mos concluir 'que a. contabilidade,
o balanço, a conta de lucros e Per­
das e 0- Relatório do Conselho de
Admlntstração satisfazem inteira­
mente as disposições legais e

estatutártas.

3. Nas verificações a que periàdi­
camente tivemos opotunidade de
proceder. constatamos uma perfeita
regularidade dos Ilvros e demais
órgãos, de registo contabllístico e

absoluta concordância entre as ins­

cnçoes neles efectuadas e os

documentos que lhes serviram de
suporte.

"
'"

PASSIVO

I;XIGfVEL
Depósitos à Ordem - Moeda Nacional 5601 543 145$58

Depósitos à Ordem - Moeda Estrangeira 91,302$91
Depósltos com Pré-Aviso - Moeda Nacional, 498 592 363$57

Depõsltos a Prazo - Moeda .Naolonal 7 497 203 352$71
,

13 597 430 164$77

Cheques e Ordens,a Pagar 93008591$57

Exlqlbllidades Diversas 15 044 204$77

Correspondentes no País 5533424$33
Correspondentes no Estrangeiro 10127381$62
Empréstimos é', Contas Correntes Caucionados 49 009 564$80
Devedores e Credores' 257 048 927$04 429772094$13

14 027 202 258$90

NÃO EXIG(VEL
Contas Diversas e Provisões 6 207 981 030$B5
CAPITAL, E RESERVA

Capital, 250 000 000$00
Fundo de Reserva Legal ,

150 000 000$00
Reserva de Reavaliação 104701 605$92
Outros fundos de, Reserva 157 000 000$00 _661 701 60g$!:!2.
RESULTADOS
Lucros e Perdas:

Saldo do exercício anterior 898,250$47
Resultados do exercício 56 928 057$97 57826 308$44

20954711 204$1.1
CONTAS DE ORDEM
Credores por Valores de Conta Alheia 5 577 997 067$55
Credores por Valores Recebidos em Caução 3249 B47199$90
Garantias' e Avales Prestados 1 858 419 834$92
Aceites, 984 179 978$65
Créditos Abertos 734 397 542$42,
Outras Contas de Ordem 1 336 825 390$50 13741 667013$94

34,696,378218$05
o Conselho de'Adminlstração

CRtDITO

Saldo do exercício anterior 898250$47
Juros e comissões a nosso favor' 622 930 884$00

Resultados em operações cambiáis e sobre títulos 67 863 7()S$84
Rendimento de títulos de crédlto 13231 217$59

Outros rendimentos. receitas ê lucros
_
718988 42B$9614962621$53

,
,

,719 B86 679$43

o Director dos Serviços Administrativos Adriano António TelX_irl '

Foi também objecto de<fiósSà':apré...

clação ao longo do exercício a cons­

tltulção das _disponibilidades de
caixa, bem como á requlartdade do
inventário permanente de outros
valores do património do Banco,
actividade muito facilitada pela
pronta apresentação dos é�lementds
e esclareclrnerttos sollcítados,

4. Para o apuramento dos resul­
tados, foram cuidadosamente obser­
vados os critérios, valortrnétrícos
estabelecidos nas dlspostções le­

gais que os definem e conducentes
a' uma correcta avaliação- do patri­
mónio e deterrnlnação do saldo da
conta de lucros e Perdas.

5. Assim, e atento também o pare­
cerfavorável emitido pelo Ex.". Con­
selho Geral do Banco. temos a honra
de propon,

1 --.; Ôue sejam àprovàdos ó Re�'
latõrio, Balanço e Contas dé
exercício de 1970¡

2 _' Que ao saldo da conta dê
Lucros e Perdas seja dada
a aplicação proposta' pelo
Conselho de Admlnlstração:

j - Que seja tributado um vôto
de merecido louvor ao .Con­
selho de Adrnintstração pelo
esforço e alta 'eficiência
mais uma vez revelados ao

longo do exercício.

Porto, 25 de Janeiro de 1971.

o éÓNSÉLHO FISêAl
AHonso Corrêa Leite

em representação
da ATLAS Companhia de Seguros· Presidente

José' Gualberto de Sá Carneiro
Manuel Pinto d. Azevedo Júnior

em representação de Indústria Têxtil do 'Ave

¡-.,

Associado do BANCO DE CRÉDITO COMERCIAL E INDUSTRIAL
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JOG O S F L O,'R A I S

D O 5.0 (E N T E N Á R I O

DE MONCARA,:PACH O

A Comissão Organizadora das Co­
memorações do 5° Centenário da
Criação da Freguesia de Monca­

rapacho (promovidas pela Câmara
Municipal de Olhão) inclui no progra­
ma das mesmas ,Comemorações uns

Jogos Florais, que obedecerão às se-

guintes normas:
,

a) - São admitidas. aos jogos Flo­
rais do 5 o Centenário de Moncarapa­
cho as seguintes modalidades llterá­
riss: Poesia obrigada a mote; Poesia
de exaltação do contributo do povo
rural pata a 'História da Pátria Por­
tu�uesa; Soneto (tema livre); Quadra
(tema livre); Conto (sobre motivos
rurais algarvios); Ensaio histôrlco-só­
cío-econõmtco 'sobre a freguesia de
Moncarapacho.

-

_Q) - O ,mote para a poesia a ele
obrigada é - constituido pela seguinte
quadra do moncarapachense Antero
Nobre:'

Nu-m i:limplintiriu d'aldeia distante,
Devagarinho batem as Trindades.
O Sol desceu. I lá muito adiante
Só restam' no Céu manchas, de saudades I

c) - As produções devem' ser iné­
ditas e remetidas, .dactilografadas, no
minimo de 1 original e 5 cópias, não
devendo o conto exceder 10 folhas de
papel «normalizado», escritas de um
só lado e a dois espaços, e o ensaio
20 folhas nas .mesmaa condições.
d) - Cada produção 'deve ser assi­

nada com um- pseudónimo e enviada
à Comissão Organizadora das Come­
morações do 5.° Centenário da Fre­
guesia de Moncarapacho (na junta de
Freguesia de Moncarapacho - Al­
garve) num envelope fechado, dentro
do qual, além da produção, o concor­

rente incluirá um outro envelope, es­
te também fechado e devidamente la­
crado, contendo por fora apenas o

pséudõnímo e dentro o seú nónié' com­
pie to; o húmero é data do seu Bilhete
de Identidade, o seu endereço postal
e ainda o pseudónimo.
el-Cada concorrente poderá apre­

sentar quantos trabalhos quiser em

cada uma das modalidades indicadas
na alfnea al, desde que cada trabalho
seja remetido em 'separado, nas pre­
cisas condições da alinea d), e todos
assinados com pseudónimos diferen­
tes, _ _

f)�:A'f> produções serão apreciadas
e classíñcadas por um júri idóneo,
escolhido e oportunamente indicado
pela Comissão Organizadora, não ha­
vendo recurso das decisões tomadas
pelo mesmo juri.
g) - As produções de cada modalí­

dade classiñcadas pelo juri em 1.° e

2.0'lu,gares serão conferidos- prémios,
que a Comissão Organizadora opor­
tunamente anunciará, e às classífica­
das em 5.Ua 5.0 lugares 'serão atribui­
das mensões honrosas.
h) .; A Comissão Organizadora re­

servà-sê o "direito de publicar todas
as composições concorrentes para o

efeito escolhidas pelo juri, premiadas
ou não, em livro especial e em todos
ou alguns dos jornais algarvios, só
depois dessa publicação os seus au­

tores podendo dispôr delas como me­

lhor entenderem.
I) - A proclamação dos vencedores

dos jogos Florais, a divulgação das
cQ.mpo'!liç?�s premiadas e a entrega
dos prémIOS e mensões honrosas far,­
-se-ão durante um Serão de Música e
Poesia, promovido em colaboração
com a F.N.A.T. e que terá lugar no
salão da Casa do Povo de Moncara­
pacho em dia a anunciar do mês de
Novembro de 1971.
j) - As produções concorrentes

aos jogos Florais devem dar entrada
nos serviços da Comissão Organi;t;a­
dora até às 17,50 horas do dia 51 de
Agosto de 1971.
lJ - Não podem concorrer a estes

Jog()S Florais: os membros da Comis­
são Organizadora das Comemorações
do 5.° Centenário da Freguesia 'de
Moncarapacho e os membros do juri
escolhido pela mesma Comissão.
Quaisquer outras informações que

oS interessados porventura desejem
sabre estes Jogos Florais podem ser

pedidos à Comissão Organizadora
das Comemorações do 5.° Centenário
de Moncarapacho, à Junta de Fregue­
sia de M-oncarapacho ou à Secretaria
da Câmara Municipal de Olhão.

.farmácias de' Serviço
de 13 a 19' de Março
HOJE - Farmá. SOUSA
DOMINGO -)) ,MONTEPIO
SEGUNDA-» ABOIM

TERÇA - �) CENTRAL
QUARTA -)) FRANCO

QUINTA -)) SOUSA

��xrA -» MOHTEPIQ

Pc>"Vc>

tGARVIO
e ta: hii A til A R • -O R E O ION " L I • T 14.

Trágica Oco'rrên�ia

A REPRESENTANTE DA TAP

E L E I.T A

«VICE-RAINHA DO AR»

�'A TAP conquistou este ano mais
um titulo no Concurso Mundial
de Assistentes de Bordo, reali­

zado em Punta del Este e organizado
pela Câmara de Turismo do Uruguay.
Este ano, foi escolhida para repre­

sentar a TAP a Assistente de Bordo
Maria Teresa Monteiro de Oliveira,
natural de Alcobaça, que foi eleita
eVice-Rainha do Ar� entre as repre­
sentantes das outras Companhias de
Aviação.
Durante a sua estadia na América

do Sul, Maria Teresa foi entrevistada
pelos orgãos de informação em Mon­
tevideu, Buenos Aires e Rio de Janeiro.
Nestas cidades, despertou muito

interesse e alcançou grande sucesso,'
vestindo o traje regional de noiva de
Viana do Castelo.
Após o regresso a Lisboa, foi rece­

bida no Aeroporto peJa,Assistente de
Bordo, Susana Couto, eleita cPrincesa
do Ar 1970., pela Assistente de Terra
Carmela Gouveia, eleita «Rainha do
Turismo 1971» e pelos representantes
dos orgãos de informação, aos quais
revelou as suas impressões do Con­
curso realizado em Punta del Este e
dti sua viagem à América do Sul. -

Recordamos que a TAP é a única
Companhia de Aviação, 'cujas r-epre­
sentantes s�mpre se CIassífié�ràm em
qualquer dos concursos já_teaHzad.os
naquela conhecida estância de turIs­
mo do Uruguay.

Deslocação de Ranch,os'
folclóricos ao Ultràmar
o fim de actuarem paro militares

TEM merecido da parte do Estado­
-Maior do Exército e de outras

entidades empenhadas no empreendi­
mento, o melhor interesse a iniciativa
da revista eFolclore�, fazer deslocar
agrupamentos a Angola, Moçambique
e Guiné para, especialmente, actuarem
para os nossos militares que ali se en­
contram em missão de soberania.
O Rádio Clube de Moçambique, já

começou a fazer eco desta lou,vável
ideia que não deixará de ter o melhor
apoio oficial, tanto mais que a inten­
ção é fazer deslocar os Grupos, a ca­
da uma daquelas Provincias Ultrama­
rinas; em avião militar. Os agrupa­
mentos que já aderiram ao movimento,
dispensam o pagamento de quaisquer
encarllos, permitindo assim que se
torne possivel o elevar a terra de, ca­
da um, junto dos nossos militares ••
Os Ranchos da Casa do Povo de Al­
meirim, de Riachos, da Região de
Leiria, cCancioneiro� de i\.gueda, de
Castelo de Vide, de Santa Cruz do
Bispo (Matosinhos), e outros, já colo­
caram os seus agrupamentos ao dis­
por desta Campanha, projectada para
pfilriodo entre M"IQ e SetembrQ 40
",,,q �m QUraeí

Confraternização dos naturãis'

de São Brás de' Alportel

...................

Campeonato Internacionalde Golf
De 16 a 20 d0 corrente, disputa·se

no campo do Clube de Golf do Vale
do Lobo, no AlgtlrVe, sob o patroci­
nio da Federação Portuguesa de Goli,
o Campeonato internacional, para o

qual já se encontram inscritos alguns
dos nomes mais consagrados daquela
modalidade desportiva.

�.

1_11_11_11_11_11_1

Férias da Páscoa

narColónias de férias-da f.N.AT.

A Lei da Selva nas Relações Internaciollais
f!:!:!:!!!:!!!&!!�:!:!&!:!:!:!:!!!:!!!:!;!!!�:!:!:!!!:!:!!!:!:!:!!!:!:!:!��:!!!:!!!:!:!!!:!:�:!�:!:!!!!!:!:!:�!:!:!:!:�:!:!:!:!!!:�!!!!8!»!!:!!'!:!&:«�X!X!:!:!:!!!8!:!!!æ.�!:!:�:$!:��

-Pequenos

¡

MUITos são os países do Continente Negro agora em «simples cordeirinho>, sem a mínima
que a experiência comprova terem ascen- autoridade, vem mantendo impune todas as ac-

dido a prematura independência.. . tividades, ainda as mais funestas, dos guerrilhei-
E' o caso da Zâmbia, cujo território, como é ros da Coreme, que levaram a cabo tão « glo-

sabido, confina com � rioso feito ).) •.•

-a nossa província de Perante tão maní-
_MQçambique, nele fesla violação dos
consentindo adentro mais elem en tares

Uma criança traquinas, qüe- chora,, dos seus limites acti- princípios do Direi-
que ri, que brinca eerao . enlevo vidades 'de dirigentes to Internacional, a

dos pais, Um menino amimado,' ale- dós chamados « Mo- ONU, assim pensa-
SIre, escolar, que conquista a -a'm-ii'áde vimentos de Liberta- -

mos, e sem receio dedos companheiros e a simpatia des - ..
cão» _ Frelimo. errar, não deixariamestres e que. num momento azias;lo, ..

no-auge da brincadeira, na prática dii
-

- No passado dia 5, de preocupar-se com

sua habitual e infantil traquinice, os 6rgãos de infor- o caso dando-lhe o

proeza que mais tarde, quando a vida mação pub licar a m maior relevo e cer-
, lhe desse mais sensatez havia de con-

uma nota oficiosa tamente aæindo detar e lamentar a o�adia dos tenros ...

anos. Tenta descer àsocultae dos fa-- ._.e_l!1aJ,lada do Ministé- maneira bem dife-
miliares pelo corrimão da escadana rio dos.Negócios Es-: rente, se a situação
aItura do 1.° andar mas, ,CQm tanta iit- trangéirosrelucidan- fesse oposta.felicidade, que perdeu o equilíbrío e do o País e alertando O Governo de Lu-veio estatelar-se já quase sem ,\lida :

no patamar. a: consciência públi- saka, mostrando cla-
_, �Aªf_por dia.�te cº.m.e��r_àmd� ades�

'-

ca internacional, so- ramente ou a mais
crever-se as páginas somnnas o ra- bre o raptoe seques- completa carência de
ma do pequenino e infeliz Paulo.

, troçhá perto de dois autoridade ou mani-A ambulância, o hospital e para
cúmulo da tragédia a morgue e as lá- meses, . dum grupo festa adesão ao cri-
grimas dos entes queridos que em vão "de portugueses mem- minoso i o g o d o s
tentaram reanimar aquele- pequenino

,. bros duma brigada bandoleiros que le-
coração as¡onizante. Horas de dor, agrtcola que ali tra- varam o seu desplan-lágrimas e flores.
Foi assim que se apagou" aquela ,balham para a maior te a pretender cobrar

chama viva e alegre que iluminava prosperidade de t_o- um resgate pelos se-
todo o lar paterno, em que ele próprio dos os que, sem dis- questrádos, através
era- por assim dizer a 'razão, o estí-,

tinção de raças, ha- da Cruz Vermelha In-muto da vida, qual flor viçosa cujo
perfume SEduz mas que, por ignomí- bitam naquela nossa ternacional, traduziu
nia do destino, tão depressa se es- provincia da Africa claramente os pro-
tiolou.'" - Oriental. pósitos que o anima
O menino Paulo Adelino Galhardo Kenneth Raunda," O nosso Governo,Baeta, contava apenas_8 .anos de ida- •

de e era filho único do casal consti- outrora conhecido sublinhando devida-
tuído pela sr.a D. Maria 'Eduarda -dos 'por «Ieão da Zâm- mente na devida no-
Santos Cruz Baeta, funcíonãria dos bia», que no seu in- ta que Lusaka não
C. T. T. t! pelo sr, Joaquim Pires

,_contido ódio aos por- manifestou o mínimoBaeta, 1.° sargento do Exército.' -- Mlguem Murupa, ex-dirigente da FREUMO deu uma confe. .
,

1O seu funeral que se realizou na tugueses se virou ni- ,rêncla de -Imprensa -numa das Salas d,a ,Secretaria de
'

desejo de uma co a-

manhã de 9 do corrente, .teve um tidamente para, a 6r- Estado da Informação e
,
Turismo boração, até mesmo

acompanhamento estracrdínãrto. bita chinesa, agindo _ �umanitária, IJ._0 sen-
Para os desolados pais vão as nos-

com verdadeiro títe- .' tido de procurar lo-sas expressivas condolências. ,I - -- __
. •

l'
.

re e obedecendo cegamente aos intere�ses, de I
calizar e .libertar os prisioneIros_, so ICItOU os

seus patrões que se aprestam a concluir o ca- bons ofícios do Comité Internac!onal da Cr�z
minho de ferro Zâmbia - Tanzânia transformado Vermelha, para que o mesmo enviasse à Zâmbia

-

-

.
. '.

.

um seu representante, com o

...................................... objectivo de averiguar do pa-
. radeiro dos técnicos da briga­
da de estudos;
'A lei e segurança interna­

cionais que devem nortear as

relações entre os Estados, ditos
« civilizados», substituiu-se o

COMO oportunamente noticiámos, rapto e a violência', a mentira
vão os naturais .de São Brás de e a chantagem.,

Alportel r�unir:se no' 5.°. Almoço �e A consciência de todos os
Confraternização.. a realizar no dia ., • • 'd28 do corrente, pelas 15 horas, no Ho- povos, allllgos ou I.mmlgps e

tel Esperança, em Setúbal. __

-a-- ._
.

Portugal mas que ainda pautam
E' já grande o número de inscn-

----

a sua conduta pela moral e pe-
ções!_ tudo levando a. crer que esta lo direito, não poderá ficar in-
reumao supere em mUlt? as dos anos diferente ante tão vil como re-anteriores, nao só em numero de par- .

ticipantes como em entusiasmo re- pugnante procedimento.
gíonalísta, todos procurando com a

sua presença reviver os gratos tem- I¡ddanha da f3amtl
pos da infância, e dar apoio à Comis-
são Organizadora para que prossiga,
a qual, como nos anos' transactos, é

,

composta' pelos srs, dr. Alberto de
Sousa, Viegas Faisca, José de Brito,
Virgilio Frade, Américo Gago, José
Féria, Manuel Mendonça e Alvaro
Botinas.
A respectiva Comissão solicita, por

intermédio dó nosso jornal, que todos
os bons sambrasenses que queiram
e o possam.fazer, se inscrevam com a

maior antecedência, mas nunca para
além do dia 25 do corrente e por es­

crito, para a Casa do Algarve, Rua
Capelo 5·2.° Esq,", em Lisboa. '

A reunião deste ano, será presidida
pelo ilsstre sambrasense sr. almiran­
te Joaquim de �ousa Uva e na mesa

de' honra tomarão lugar as mais re­

presentativas indiVidualidades natu­
rais de São Brás de Alportel que já,
neste momento, deram a sua incondi­
cional adesão a mais esta festa de

, convivio regional que, de ano para
ano, conta com a maior amplitude,
tendo já entrada no calendário das
obrigações sociais dos naturais de
São Brás de Alportel.

GAZETILHA

AS FUGAS
........................

Houve a fuga pro Egipto I
Inda uma outra das virgens
Que sem um at, sem-um grito,
Nem da polícia um apito
Abalaram das origens•..

São as fugas oportunas
Pra evitar complicações,
Comprometem-se fortunas,
Saltam-se mares e dunas
Por empíricas raeões •••

Para o empregado esperto
Qlze luta. e nâo coalha cheta,
Que anda .a.tutar no deserto
Só terá o Céu aberto
Se houver fugas na gaveta .••

Quando o patrão não aguenta,
Olha o credor com fastio,
Quando este lhe torce a venta
,B' quando a bomba rebenta
E à fuga chamam desvio •••

. Há as. fugas mustcàls
E as fugas do orçamento.
Surgem as [ugas reais,
As fugas intesttnats
E até as do instrumento

Há a fuga da corrente,
Fuga de água na cidade,
E há outra bem diferente,
Que acontece a muita gente,
,.... Fuga da -virilidade -

Fugq de gás é pior
Do_que outra fuga qualquer,
Mas inda há outra maior,
Que provoca grande dor,
E' a fuga da mulher...

,

zE DA RUA

..........(.:"' ..•..•...................

Semente de Milho Híbrido
Conforme previsto na lei que esta­

beleceu o regime �erealffico em vi­
�or, a Federação Nacional dos Pro­
dutores de Trigo está -procedendo à
distribuição pelos Grémios da Lavou­
ra que os<!oHcitem. dos_cªrtões a uti­
lizar -pelos agricultores que preten­
dam cultivar milho híDrido.
De posse desses. cartões, preenchi­

dos nos respectivos Grémios, os inte­
ressados poderão adquirir, em qual­
quer estabelecimento especializado
na venda de sementes, as variedades
de milho hlbrido que lhe sejam mais
convenientes.
A apresentação ª�sse cartão dará

direito ao desconto de 9$00 por 'cada
quilo de semente de milho híbrido,_
vendida em sacos de 5 ou 25 quilos,
fechados com o selo de certificação
da Estação de Ensaio de Sementes
da Direcção-Geral dos Serviços Agrf­
colas.
Somente as sementes de milho hí­

brido embaladas desse modo, penoU­
(;itulq, 4Q rthui4Q dOOQQutQ,

Apontamentos
RI"SOS Que fora a vida se nela não

houvera lágrimas? I excla­
mou Herculano. Parafra­

seando o eminente romancista e his­
toriador, diremos: Que f-ora a vida
se nela não houvera risos? I - A me­

nina chegou junto da sua professora
e pediu-lhe 'que lhe escrevesse deter­
minada palavra. (1\ senhora professo­
ra já mais de uma vez havia 'dito à
sua classe que se alguma das suas

alunas tivesse dificuldade na ortogra­
fia de alguma palavra se lhe dirigisse).
Acedendo ao_ pedido da menina de
bom grado a senhora escreveu a pa­
lavra pedida. Casua1mente, sem pro­
pósito de cu'riosidade. voltou o papel
e viu ao alto: .Meu querido amor •.

Era uma carta de na'moro ao seu

apaixonado. Riem-se os senhores, ri­
mo-nos nós, todos se riem, mas tal­
vez o riso cessasse e se ttansmudas­
se em doloroso espanto se contásse­
mos mais casos verídicos, ao corrente
deste e que são do nosso conheci­
mento, passados em idênticos locais.
Pede-se ao professor que eduque mas

negam-lhe os meios maís atinentes a
.

esse fim. Que havia a senhora profes­
sora de fazer? Ralhar à menina era
dar a conbeç;�r à classe o que se pas­
sava e seria motivo de gáudio para
esta e arriscava-ae a ser apostrofada

_ pela familhi que não tolera ralhos
'aos seus meninos. Castigá-la mais
rlspidap1ente era ter sobre si as seVe­
ras sanções da lei com as arremeti-

_ dª.ª dos s�us Pundibulários. Isso é
bom para naçi}es atrasadas como a

Inglaterra, onde nem os principes
e1!capam aos rigores da chibata. Em
nosso entender bem fez a senhora
professora em fingir que nada tinha
visto. Lá continuará o fogo daquela
paixão a devorar em labaredas aque­
le coração infantil. Como será o res­
caldo?

A partir de 15 até 19 de Março cor·­

rente, está aberta a inscrição para os

beneficiários e -respectivas familias
que pretendam frequentar as Coló­
nias de Férias cMarechal Carmona»
na Foz do Arelho e cDr. Pedro Teo-

A n I" m a I" s Os dias têm estado
tónio Pereira» em Albufeira, no pe-

.. __
bastante Quentes (àrfodo de 8 � 11 de Abril.

.

. - --- - -

-.¡�. hora em que alinha-
Os boletins próprios para cada Co- vamos estas linhas) fora Illo clima dalónia deverão ser entre¡lues no prazo estação e apeteceu·nos vir até à ja.acima citado na Secção de Colónias nela que deita sobre Il calçada e d��de Férias - Clllça<t¡l de Sllntllna, 18Q
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